


A Igreja da Sagrada Família da Pontinha, localiza-se no Bairro Social Dr. Mário 
Madeira e foi edificada durante um período de três anos (1951-1954), sendo 
sagrada a 9 de janeiro de 1954, e alberga no seu interior um magnífico conjunto 
de vitrais, da autoria do pintor Júlio Pomar.

A igreja da Sagrada Família da Pontinha foi doada ao Patriarcado de Lisboa em 
julho de 1980, conforme Ata de Sessão Ordinária d Assembleia Distrital de 
Lisboa.





O projeto da Igreja é do arquiteto Joaquim Cardoso Bento de Almeida (1918-
-1997). 
A Igreja da Sagrada Família da Pontinha é um templo com uma espacialidade 
interior simples, de nave única, separada da capela-mor por um arco triunfal.

A fachada principal mereceu espacial atenção do arquiteto pelos vários estudos 
que existem inspirados nos novos valores arquitetónicos e urbanos. 



A capela-mor é decorada por um painel, da autoria do pintor Domingos Rebelo 
(1891-1975), onde figura a Alegoria à Sagrada Família, pintura mural com uma 
representação de várias profissões numa alusão ao valor do trabalho e ao 
Bairro Mária Madeira onde está inserida a igreja.

Por este motivo constitui uma “Alegoria à Sagrada Família”, sendo também uma 
evocação do orago desta igreja. 

No interior da igreja, no lado direito de quem entra, encontra-se o batistério 
como parte integrante da nave mas separado do corpo da mesma entrada. Do 
lado esquerdo está o acesso à escada que conduz ao coro e à torre sineira. O 
coro-alto que forma uma galeria para a nave ocupa todo o nartex e batistério e 
é iluminado pela rosácea inscrita na fachada principal com o tema da “Sagrada 
Família” da autoria de Júlio Pomar.



Salienta-se o magnífico conjunto de vitrais da autoria do pintor Júlio Pomar.

O programa iconográfico encomendado, ao pintor, para esta igreja consistiu em 
doze vitrais distribuídos do seguinte modo: um circular na fachada principal com 
a Sagrada Família, dois arcanjos (S. Miguel e S. Rafael), para a capela-mor, e os 
restantes nove painéis alusivos a santos para o corpo da igreja. Estas represen-
tações artísticas destacam-se por um realismo matizado de lirismo. 

Está patente, nestes vitrais, um humanismo geométrico, intrínseco ao vitral, 
pela preocupação na delimitação dos contornos das figuras com o auxílio dos 
filetes metálicos, elementos estruturantes destas composições. Estas configura-
ções personificam o espiritual. 

A arte da vitralaria vai retomar uma tradição pictórica que não tem de estar 
necessariamente aliada a um moralismo devocional, mas é própria da encomen-
da religiosa. Este aspeto reflecte-se na nova perspetiva ou entendimento da 
arte sacra já iniciada com os vitrais de Almada Negreiros.

A característica peculiar desta modalidade plástica deve-se ao facto de permitir 
variações de luminosidade produzindo diferentes efeitos estéticos ao longo do 
dia. A Igreja da Sagrada Família da Pontinha é um templo com uma espacialida-
de interior simples, de nave única, separada da capela-mor por um arco triunfal. 

A capela-mor é decorada por um painel mural, da autoria do pintor Domingos 
Rebelo, onde figura a Sagrada Família, num domínio celestial e uma representa-
ção das várias classes trabalhadoras numa perfeita alusão ao bairro onde está 
inserida a igreja.



A disposição dos vitrais de Pomar, obedece a um esquema de composição esco-
lhido pelo pintor no qual os arcanjos, que representam a hierarquia celestial 
mais elevada (usualmente referidos por Mensageiros de Deus), estão colocados 
lateralmente na capela-mor, enquadrando o painel mural.

Existe, contudo, uma certa estilização e simplificação destes arcanjos, uma vez 
que surgem desprovidos dos seus habituais atributos (S. Miguel é geralmente 
representado armado com lança e espada, tem uma balança e está montado 
num cavalo branco, S. Rafael é associado a Tobias, e aparece trajando roupa-
gem de peregrino com bordão, cabaça e bolsa e como atributos pode ter 
também um peixe ou um vaso de unguento). 

Estes arcanjos surgem como “figuras de convite” que dirigem a nossa atenção 
para o painel central da Sagrada Família.

Estas figuras angelicais, de faces doces representadas com gestos de bênção, de 
aureolas azul celestial, longas asas brancas, com panejamento composto por 
capa amarela, e vestes que produzem um contraste lumínico entre verde e azul.
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Na fachada da igreja está o vitral circular que representa a Sagrada Família 
inserida no Pentagrama (estrela de cinco pontas rodeada por um círculo), com o 
Menino, cuja posição recorda o Cristo Panteocrata da arte medieval, pela sua 
posição central no vitral composição, na qual é ladeado pelas figuras parentais 
que completam esta composição. 

Os restantes vitrais representam várias figuras de santos.

Um dos representados é S. João de Deus. 
Este santo nasceu em Montemor-o-Novo, em 1495, fundou um Hospital em 
Granada e notabilizou-se pela caridade e pela vida dedicada aos pobres e 
doentes. Este franciscano português, padroeiro da cidade de Granada, morreu 
em 1550 e foi canonizado em 1691. Neste vitral é representado com o hábito 
franciscano e como atributo carrega um doente nos braços. Este vitral é espe-
cialmente expressivo revelando na face de S. João uma abnegação evocativa 
do seu carácter.
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O vitral de Santo António é o único que está assinado e datado pelo artista 
(Pomar, 1954).
Este santo franciscano, nasceu em Lisboa em 1195, no seio de uma família nobre, 
professou nos Cónegos Regrantes de Santo Agostinho do Convento de Santa 
Cruz. É doutor da igreja e está representado, no vitral com o Menino Jesus e de 
hábito franciscano com bordão de três nós.

Estão também representadas quatro figuras femininas.

Santa Rita viveu no século XV, em Itália.  Foi monja agostinha do Convento de 
Cássia. Segundo a lenda, após a sua morte, floriu uma rosa fora de época, no 
seu jardim. Deste modo, como atributos é representada em hábito agostinho, 
com rosas aos seus pés. 
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Santa Filomena foi uma virgem romana martirizada. Os seus atributos são uma 
flecha, uma âncora e a palma representativa do seu martírio.

Santa Cecília, de origem nobre, foi uma mártir romana. 
É representada com túnica e manto das donzelas romanas e com um instrumen-
to musical na mão, uma vez que é a santa padroeira de músicos, poetas e canto-
res, e com a palma do seu martírio (degolação).
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A rainha Santa Isabel é outra figura feminina escolhida para representação em 
vitral. Filha do rei de Aragão terá nascido por volta do ano 1271. 
Casou com o rei D. Dinis e tendo enviuvado em 1325 tornou-se monja de Santa 
Clara, falecendo em 1336. Dos seus milagres destaca-se a transformação de pão 
em rosas. Neste vitral é representada como rainha, em traje medieval. Os seus 
atributos são a coroa real, várias rosas que caem do seu regaço e o escudo 
partido, coroado, que representa as armas de Portugal e Aragão.

Noutro vitral figura S. José que é evidentemente uma clara alusão ao orago 
desta igreja (Sagrada Família). 
Está representado com um lírio e com o Menino Jesus ao colo. 
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Outra figura masculina é S. Pedro, representado com uma certa idade, de barba 
e cabelo branco, possui como atributos a chave e o báculo. S. João Baptista é 
outra das figuras mais representadas na arte sacra. Neste vitral aparece como 
um jovem que traja vestes de animal e um manto vermelho, tendo também uma 
Cruz e o Cordeiro (Agnus Dei), numa alusão a Cristo. 

A paleta cromática escolhida pelo pintor para estes vitrais, abrange as várias 
cores primárias como o azul, violeta, branco, amarelo, vermelho, verde e o 
essencial elemento “luz” que produz nas cálidas paredes brancas, do interior da 
Igreja da Sagrada Família, manchas de cor translúcidas.
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No registo inferior, a seguir à passagem para a escadaria e ao batistério estão 
localizados dois confessionários lateralmente um em cada extremo. A nave 
única recebe iluminação de frestos rasgados com vitrais ao nível do segundo 
registo, nos intervalos dos contrafortes exteriores.

A cabeceira da igreja é formada por um abside semi-circular com duas frestas, 
no registo superior, também com vitrais, colocados duas a duas lateralmente à 
pintura mural que decora o alto-mor.

Junto à capela-mor, do lado direito, dá acesso a um pequeno anexo com a 
Sacristia, uma casa de banho, um vestíbulo e um arrumo com entrada indepen-
dente pelo exterior.




